Eu sou bom, Por isso mereço o céu
O Mito da Bondade Humana diante da Santidade de Deus

1. A Régua Quebrada: O Equívoco da Moralidade Comparativa
A sociedade moderna utiliza uma hermenêutica antropocêntrica (focada no homem) para definir ética. O crivo é o "menos pior": se não sou um criminoso hediondo, logo, sou bom.
· A Falha Logística: Essa régua mede o comportamento externo, mas ignora a ontologia (a essência) do ser.
· O Padrão de Deus: Deus não julga por comparação entre pecadores, mas por comparação com Sua própria perfeição. A hermenêutica bíblica estabelece que o pecado não é apenas "fazer o mal", mas "errar o alvo" (hamartia) da perfeição divina.
2. Exegese de Romanos 3:9-11 – A Universalidade da Corrupção
Paulo, ao escrever aos Romanos, faz um "diagnóstico médico" da raça humana.
· O Termo "Todos": No grego pantes, indica totalidade sem exceção.
· "Não há quem busque a Deus": Exegeticamente, Paulo afirma que, deixado por si só, o homem "bom" busca a Deus por interesses (bênçãos, proteção), mas não pela santidade de Deus.
· Hermenêutica: Se o diagnóstico é que "não há um justo sequer", a conclusão lógica é que a categoria de "pessoa boa" é uma construção social, não uma realidade espiritual. Diante de um Deus Infinito, qualquer milímetro de pecado cria um abismo infinito.
3. A Anatomia do "Trapo de Imundícia" (Isaías 64:6)
Muitos usam suas doações e assistencialismo como moeda de troca celestial. O profeta Isaías destrói essa pretensão com uma imagem gráfica.
· Exegese de Beged Iddim: Como mencionado, o termo hebraico refere-se a panos menstruais ou ataduras de feridas. No contexto da lei levítica, isso representava impureza ritual máxima.
· A Profundidade do Texto: Isaías não está dizendo que o "mal" que fazemos é sujo, mas que a nossa "justiça" (nossas melhores obras) é suja.
· Hermenêutica: Se o que temos de "melhor" para oferecer a Deus é visto por Ele como algo impuro, quão terrível deve ser o que temos de pior? Isso prova que as obras não limpam o homem; o homem sujo é que suja as obras.
4. Efésios 2:10 – Criados para as Obras, não Salvos por Elas
Aqui entramos na função correta da prática do bem.
· Exegese de Poiema: Paulo diz que somos "feitura" (poiema - obra prima, poema) de Deus. Fomos desenhados para funcionar praticando o bem.
· A Lógica do Dever: Se um carro foi feito para andar, ele não merece um prêmio por andar; ele apenas está cumprindo sua função básica.
· Hermenêutica: Praticar boas obras, ajudar a família e ser um cidadão honesto não é "crédito extra", é o padrão de fábrica. O erro da sociedade é querer cobrar de Deus um prêmio (o Céu) por algo que era nossa obrigação original. O mérito não está em quem faz a obra, mas no Arquiteto que a planejou.
5. Conclusão: A Mudança de Caráter pela Justificação
A conclusão deste estudo é um chamado ao arrependimento da nossa "própria bondade".
· A Reta Justiça: Deus julga segundo o coração. O homem vê o que está diante dos olhos, mas Deus vê a motivação de orgulho por trás da esmola.
· O Veredicto: Ninguém merece o céu. O céu é um lugar de misericórdia, não de merecimento.
· Aplicação Prática: Ao entender que "não sou bom", o cristão para de se orgulhar e passa a ser movido pela gratidão. A conduta muda não para "ganhar pontos", mas porque já fomos amados sendo ainda pecadores.
Pensamento Final: Aquele que se acha bom o suficiente para o céu, prova que ainda não entendeu quão Santo é Deus e quão pecador ele mesmo é. O primeiro passo para a salvação é admitir a falência total do próprio mérito.
